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				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				Edifício Chiado – Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Espanha | América Latina

				Paseo de la Castellana, 95, planta 16 – 28046 Madrid

				Passeig de Gràcia, 12, 1.ª planta – 08007 Barcelona

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				U.K | U.S.A | Irlanda180 Picaddilly, London – W1J 9HF

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				630 Fifth Avenue – New York, NY 10111 – USA

				Itália

				Via Sistina 121 – 00187 Roma

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			
				© 2018, Cristina Pimentão e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Viver, a Arte Maior de Acertos Constantes

				Editor: Rita Costa

				Composição gráfica: Filipa Cantanhede

				Capa: Filipa Cantanhede

				Revisão: Cristina Pimentão

				Impressão e acabamento: 

				Chiado

				P r i n t

				1.ª edição: Março, 2018

				ISBN: 978-989-52-2357-2

				Ebook: 978-989-52-2358-9

				Depósito Legal n.º 436833/18

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Cristina Pimentão

			

		

		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			
				Viver, a Arte Maior de Acertos Constantes

				Crónicas de todos os dias

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				5

			

		

		
			
				Viver, a Arte Maior de Acertos Constantes

			

		

		
			
				INDICE

				Prefácio ...............................................................................7

				Apresentação .....................................................................9

				Palavras para que vos quero ..........................13

				Amores e desamores .............................................19

				Radialismo dos afetos ........................................65

				A MORTE NÃO É NADA ................................................89

				Viver a vida ..............................................................103

				Virtudes e desvirtudes ....................................117

				Afetos miúdos e graúdos ................................157

				Desafios organizacionais ..............................169

				Perpétuos recomeços ........................................177

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				Viver, a Arte Maior de Acertos Constantes

			

		

		
			
				PREFÁCIO

					Começo por confessar que sinto uma enormíssima satisfação pessoal por apresentar este livro. Esta, ainda que possa decorrer de alguma vaidade da minha parte, deve-se essencialmente a duas razões que vos apresento.

					Em primeiro lugar, por aquilo que, em si mesmo, a obra, no seu conjunto, afigura.

					De forma criativa, a autora apresenta-nos breves e genuínas reflexões sobre a vida quotidiana que nos conduz a uma singular introspeção sobre a nossa própria vida. Numa escrita fluída e clara, de olhar sempre atento e algo mordaz, mantém, ao longo do livro, o talento de nos expor, através dos temas abordados, retratos de vida com os quais facilmente nos identificamos, dado tocarem tudo aquilo que constitui o mais e o menos dos nossos dias. Tal como a própria autora refere: “ensinam-nos tantas coisas na vida, mas não nos ensinam com substância a viver”. Com textos de “palavras inteiras”, e não de “meias palavras” a autora leva-nos a estender os pensamentos aos amores e aos afetos, às virtudes e desvirtudes, ao trabalho, da vida de todos os dias, onde “perpétuos recomeços” ocorrem.

					Na verdade, trata-se de um livro que, sem pretender “ser a orientação para a vida de alguém” afirma-se pela singeleza do seu propósito: desafiar-nos a VIVER, a aperfeiçoar-nos e a encontrarmos o nosso caminho, usando 
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				como “bússola” as nossas próprias escolhas e experiências, sempre na vida de todos os dias.

					Em segundo lugar, pela elevada consideração, carinho e orgulho que nutro pela autora.

					É muito fácil admirar-se a Cristina Pimentão. A sua natureza e essência curiosa e estimulante, imprimem na sua personna características pessoais e humanas invulgares, traduzidas na sua criatividade, jovialidade e bom humor, sendo este livro reflexo disso mesmo.

					Alguém capaz de apresentar ao leitor uma forma apetitosa de identificar as “ferramentas inspiradoras” para tornar a vida mais à “nossa medida”. Alguém que nos leva a  sermos nós a encontrar a “fórmula”  de “destralhar a vida” e “preparar novas sementeiras”, para que aconteça a vida que queremos.

					Paralelamente a uma formação académica de excelência, coexiste uma formação pessoal rara. A Cristina Pimentão, é uma pessoa COMPLETA  - ciente da importância dos ajustes necessários, no “Viver, a Arte Maior de Acertos Constantes”.

					Sendo certo que a leitura desta obra será um prazer para os seus leitores, deixo aqui esta nota, bastante pessoal, de homenagem à partilha que a autora decidiu fazer, quando decidiu publicar estas crónicas.

					Carla Fonte - Psicóloga, Docente Universitária
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				APRESENTAÇÃO

					Olhar para a vida e para os seus muitos matizes com a curiosidade e o entusiamo de um miúdo reguila é algo que aprecio muitíssimo. A vida, o amor, o desamor, a morte e tantos outros pequenos, grandes, temas suscitam-me um profundo interesse. Em 2015 comecei a escrever pequenas crónicas e textos no Facebook, ultrapassando uma resistência inicial para usar este recurso, que acabou por me servir de estirador e palco de divulgação de algumas mensagens que tive vontade de partilhar. Motivada por algumas palavras generosas de incentivo de alguns leitores, das minhas crónicas, decidi, então, identificar algumas delas e reuni-las em livro. E assim surge este livro de crónicas do dia a dia, da vida, com as quais alguns se identificarão. Penso e escrevo sobre temas diversos que são tantas vezes desencadeados pelos pequenos acontecimentos cotidianos. Ocorre-me pensar que esses apontamentos escritos são uma forma de reconhecimento, validação e legenda dos pensamentos que temos, mas que, por vezes, achamos insignificantes ou que apenas guardamos para nós, e que muito provavelmente são comuns a muitas pessoas.

					Acho que a maioria de nós pensa sobre as mesmas coisas de que são feitos os nossos dias. Pensamos em busca de significado e de soluções ou ferramentas para a gestão dos múltiplos desafios que se nos vão colocando. Viver é 
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				uma arte. Arte que se cuida, se aperfeiçoa, se melhora e se vai acertando. Ensinam-nos tantas coisas na vida, mas não nos ensinam com substância a viver. E é tão importante desenvolver esta competência, a da arte de viver, de ter sonhos e de os transformar em objetivos e de criar um plano de ação para os alcançar. De identificar um propósito ou propósitos para a nossa vida e de aí ancorar as várias dimensões da nossa vida. Olho a vida como um fruto sumarento, uma espécie de laranja, onde todos os gomos devem ser investidos em simultâneo. 

					E não compro essa treta, que nos vendem, de que quando somos mais jovens temos a vida toda pela frente e que, portanto, podemos adiar coisas, pessoas e planos. A vida deve ser vivida agora, gerindo e fechando com serenidade as portas do passado e abrindo as janelas para que ao ar fresco do futuro se encante pela nossa vidraça. De amar qualquer que seja o momento e não deixar para depois, não adiar, só porque achamos que agora não é o momento e que outras oportunidades vão surgir. E de nos divertirmos, sempre, com tudo o que fazemos e com todas as pessoas com as quais interagimos.

					Sim e ter planos, alguns. Um punhado. Mas deixar espaço para que a vida plante os seus planos em nós. Como dizia Agostinho da Silva, não fazer planos para a vida, para não estragar os planos que a vida tem para nós. Por mais duros e estranhos que eles se possam manifestar, digo eu.
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					Estas crónicas servem para levar na algibeira do pensamento ou talvez não. Não tem importância. Não tenho a pretensão que estas mensagens sejam orientadoras para a vida de alguém. Serão apenas um porto familiar aonde podemos voltar para o aconchego da alma. Para que ela se aninhe num ninho de quentura. 

					É importante apaziguar a alma, é um dever ser feliz e espalhar por aí o pó das estrelas de que somos feitos. Viver é para mim uma arte exploratória de acertos constantes, a tempo inteiro e até ao último respirar. Como seus artesãos, precisamos tomar a vida nas mãos e trabalhá-la com entrega, paixão, dedicação e competência. E olhá-la com o brilho e deslumbramento de quem olha para uma sublime obra de arte.

					Vemo-nos por aí, pelos caminhos da vida.

					Até já!

					Um abraço afetuoso,

					Cristina Pimentão 
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				MUITAS PALAVRAS

				Gosto de me envolver com as palavras, de criar intimidade com elas.De lhes percorrer a grafia e de lhes sentir o significado.De me arrepiar com os seus sons. Gosto de as colecionar e apreciar.Gosto menos de as pesar ou de as medir. Não gosto de meias palavras, gosto de palavras inteiras.Não gosto de deixar palavras por dizer.Há palavras que me intimidam, mas que quero explorar. Prefiro dar a palavra, a cortar a palavra.Às vezes gosto de tirar as palavras da boca de alguém. De as antecipar.E sou pessoa de palavra e de muitas palavras. 
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				ESTENDER AS PALAVRAS

					Cruzei-me, há uns tempos, com algumas mensagens escritas nos azulejos de um WC público. Qualquer, pequena ou subtil, mensagem nos pode fazer pensar, inspirar e olhar mais além. E os WC’s podem ser, efetivamente, espaços de reflexão e/ou inspiração.

					As mensagens diziam: “Se não tens papel, pede”; “Lotação máxima – Duas pessoas”.

					Resolvi estender as mensagens:

				SE NÃO TENS PAPEL, 

				para escreveres uma declaração de amor, 

				para escreveres algo que não conseguiste dizer verbalmente,

				para escreveres um pedido de desculpa,

				PEDE.

					Não deixes nada por dizer. Vira as costas a esse estúpido orgulho que não te leva a lugar nenhum. 

					Orgulho não é poder. É um veneno corrosivo letal. 

					Deixa o coração falar, deixa-o respirar. Enche-o de paz, enche-o de vida. Enche-o de amor.
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				Numa relação de amor, o meu coração é um hostel de luxo, espaçoso e soalheiro, com LOTAÇÃO MÁXIMA para DUAS PESSOAS em cada época de ocupação.
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				Que (R)EVOLUÇÕES ocorreriam se fôssemos capazesde dizer ao outro, hoje, aquilo que há muito silenciamos,por orgulho,

				por medo,

				por inércia,

				por acharmos que ainda há tempo ou que não vale a pena.
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				FROM HERE TO ETERNITY

				From here to eternityI believe it’s possibleAnd you?Tell me.Do I look silly?I don’t care.Do you have a past?So do I.Let’s start from zero?I agree.Can you move closer?It takes two.And in the meantimewe will leave the door openso we can feel free.Always.
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				EU TENHO DOIS AMORES, COMO NA CANÇÃO PARTE I

					Dois homens bons fazem um perfeito? 

					Parece que é a constatação que é possível fazer, após a minha leitura de um artigo numa revista dita “feminina”. O mesmo deverá acontecer com duas boas mulheres que farão uma perfeita. Mas, agora, vamos concentrar-nos num relato no feminino.

					Explorava a tal revista, que não conhecia, e detive-me num artigo sobre os triângulos amorosos, essa peculiar figura geométrica que circunscreve algumas relações. Sim, o amor pode ter diferentes formas e matizes e a questão do número de intervenientes é também uma das suas nuances. E eu acho que, desconfortos e pruridos preconceituosos à parte, se os envolvidos sabem da sua existência e convivem e/ou coabitam em civilizada harmonia, então nada a opor. 

					No caso do artigo elas “comandam” os triângulos e parecem ter dois homens bons (em diferentes atributos) que farão o tão desejado homem perfeito (como que saído do output de um sofisticado software feito à sua medida – a da mulher) que desejam e/ou lhes foi prometido pela mãe e pelas tias. Detive-me no relato de uma das mulheres. Tenho esta estranha sensação que, na maioria dos casos, estes cenários são criados pelas revistas para mostrarem o quão deprimente e sensaborona pode ser a vida (incluindo a sexual ou especialmente esta) que alguns de nós levamos. 
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